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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
N otiela militar 

Durante o mês de Dezem 
bro o regimento de Infar.taria 
n.º 3 aceita requeri'11entos de o
ficiais milicianos liceni:iados que 
no ano de I 9 3 9 desrjam satis
fazer as condições de promoção 
ao pôsto imediato, nos termos 
do decrelon. 0 29.156,de 19do 
corrente ;1ovembro. 

Igualmente aceita requeri
mentos de oficiais 1r.ilicianos li
cenciados, desta unidade, que de
sejem fazer um ano de serviço 
nas tropas da sua arma. 

-----···-----
Da •Aurora do Lima», de 

Viana do Castelo, de 2 5 do mês 
frido: 

ccSeixas, 20-Co.itinuam a 
invadir os povoados visinhos, 
causando grandes estragos nos 
rebanhos. 

Na freguesia de Arga de Bai
xo, mataram, no rebanho per
tencente á lavradeira Dolo
res do Campo da Val, 8 ove· 
lhas.-C.• 

--~-------------~~ 
A's praeas d:t elasse 

de t93ii 

cc As praças da classe de 19 )5 
que toram convoc:Jdas para a ins
trução complementar do corren
te ano de 16 a 28 inclusivé de 
Outubro findo e que se julguem 
com direito ao subsidio de fa
milia a que se refere o art. 0 2 i.0 

da lei n." i.961 de 1 de Setem
bro do ano findo, podem re
quere-lo a Sua Ex.ª o Ministro 
d~ Guerra, devendo para esse e· 
feno dar os requerimentos en
t~:ida nêste Regimento até ao 
dta 3 do proximo mês de De
zembro. 

Juntamente com os requeri
mentos devem vir os documen
tos comprovativos de que estao 
n.is condições do referido arti50 
e de que nem os seus ascen
dentes ou descendentes possuam 
bens. 

A bem da Naç:io 
O Comandante, 
Joquim Pereira dos Reis. 

Coronel. 

ACTUALIDADES 

O porto dos Uavalos de ... ão 
O seu desvio para a foz do ·Uavado 
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Auxiliai esta casa 1
1 

c·ampanha de auxilio 
aos pub1•es no in

verno 

Correspondendo ao apelo da 
Comissão Distrital da Campa
nha de Auxilio aos Pobres no 
Inverno para a organisaç:io de 
Socorros na proxima estação, 
tem sido recebidos jà os seguintes 
donativos: 

Da Companhia Fabil do Cá
vado, 2 peças de tecidos. 

Da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Fafe, 100 metros de: 
pano cru. 

Resultado do peditorio na 
Freguesia de Merelim e de S. 
Paic: 

6 camisas de riscado para ho· 
mem . 

va: 

2 combinações de flanela. 
2 Saiotes de flanela. 
1 par de ceroulas, 
1 polover de la, uzado. 
6 metros de flanela. 
1 kilo de retalhos de lona. 
Idem na freguesia de Pedral-

40 litros de milho. 
18 quilo~; de batatas. 
Idem, na freguesia de Vi

nhós.:.Fafe, Dinheiro recebido, 
63$20. 

Idem, da de Seidões 40$00. 
Idem, da de Armil, 62$00. 
Idem, de Amazelo 

e Ardagão 50$00 
Idem. de Fafe: 
6 chales de lã 
I o cobertores 
2 camisas de pano cru 
16 camisolas de algodão. 

Diversos retalhos 
Idem, da Freguesia de Lo

mar, dinheiro recebido, 102$50 
Recebido do Ex.mo Director 

do Pôsto Agra~io, 10$00. 
Recebido do Ex.mo Tenen

te-Coronel Joaquim P. M. M. 
Norton, 20$00. 

CRISTO deixou dito ao ho
mem: ccAm1 o próximo como 
ati mesmo», 

Mas é preciso que o proxi
mo corresponda ao tratamento 
que se lhe dá. 

Nar) correspondendo, está 
sujeito ás consequencias ineren
tes, 



Pela Uamara 

IMPOSTOS INDIRECTOS 

Foram afixados editais anun
ciando a exposição na Secreta
ria da Camara, desde o dia 19 
de novembro até o dia 3 de de
zembro, das IO ás i 8 horas de 
todos'os dias uteis, do Cadastro 
dos negociantes de artigos e g( -
neros sujeitos ao imposto indi
recto com o preço das avenças 
fix~d;s pela Camara Municipal 
deste concelho em sessão de 18 
de novembro, para vigorarem no 
ano de 1939· 

As reclamações que, porven-
tura, o comercio o haja a fazer, 
teem de ser escritas em papel se
lado e devidamente reconhecidas 
quando o reclamante não saiba 
escrever. 

Se os contribuintes não se 
conformarem com a decisão da 
Camara, ficam sujeitos ao paga
mento do imposto por manifes
to. 

O pagamento das avenças é 
feito eventualmente, cu por uma 
só vez ou 4 prestações trimes
trais. 

Taxa militar 
São por êste meio avis1dos 

os contribuintes da taxa militar 
recenseados nos anos de J 9 l 7, 
inclusivé, até ao ano de 19)7, 
tambem inclusivé, de que em 
virtude do determinado na círcu
lar n.º R. 369. Processo n.0 R. 
7-94-38 da 3.ª Repa!"tição da 
2.ª Direcção Geral do Ministé
rio da Guerra de 14 de Feverei· 
ro do corrente ano, ficam sujei
tos ao pagamento de mais duas 
anuidades de taxa militar, mo
tivo porque êsse pag;:mento s6 
cessa dois anos depois do cons
tante dos seus respectivos títulos 
m-5. 

Os contribuintes recenseaàos 
no ano i 9 l 7, devem desde j:t fa
zer a entrega dos seus titulas 
m-5 na séde dêste D. R. M. ou 
ás auturid:ides administrativas do 
concelho onde residem, a-fim-de 
serem adicionadas mais Juas fo · 
lhas, para assim ficarem habili
tados a efectuarem o pagamento 
da taxa militar dos anos de I 9 3 8 
e 1939, cuja cobrança tem lu
gar nos meses de Janeiro e Fe
vereiro, respectivamente, nos 
anos de 1939 e 1940. 

Em.-Iumento anual de 
10$00 

Deve ser p1go, até 3 1 de 
Dezembro, nas circunscrições in
dustriais, o emolumento do ano 
de 19 3 8 devido por ai vaeá e bo
letins do Registo do Trabalho 
Nacional (Decreto IO.{.-t-5, de 
31-12-1924, art.º 5.0

.) 

Vai o Govêrno d a Nação 
realizar dentro em pouco uma 
grande obra: a construç:lo duma 
ampla gabria que, segundo cre
mos. será a primeira. 

Os seus incalculaveis bene
fü:ios virão a imror-se com to
da a evidência aos olhos daquê
les que prezam a saude publica 
como uma das mais prementes 
necessidades da Nação. 

Ficaremos com um grande 
baluarte de onde poderá ser ini
ciad0 o mais intenso ataque a 
essa arrepiante e terrifica doen
ça, a lepra. Como se sabe, esta 
doença, foi importãda do orien
te e produziu em certos perio
dos da historia calamidades a par 
com outras doenças deixadas pe
los cruzados de que ainda hoje 
somos vitimas. Bem haja o Go
verno do Estado Novo por mais 
tste apreciavel passo em prol da 
saude publica. 

-~viso a.os nossos; 
anoneiantes 

Sendo a publicação deste 
jornal feita aos sábados de ma
nhã de todas as semanas, torna
se necessário que toda a quali
dade de anuncias dê entrada na 
redacção ás sextas-feiras, até ao 
meio-dia, para serem publicados 
na Edição de sábado. 

Ahi (jca o aviso 

Um eonselho dos 
U. T. ~'. 

Ao domingo e dias feriados 
nãu conseguem os C. T. T. dis
tribuir grande numero de cor
respondência endereçaJas a ca
sas comerciais, em virtude de 
estas se encontrarem encerradas 
e de não terem caixas do cor
reio insuladas nos seus escritó
rios ou estabelecimentos. 

Este facto provoca embara
ços nos serviços d~ distribuição 
e afecta os interesses de todos 
os destinàtarios-quer dos pró
p:-ios comerciantes quer do pú
blico em geral-porquanto, nos 
dias subsequentes, têm de rece
b-::r as suas correspondências com 
atraso, provocado pelo volume 
d_as que ficaram nos dias ante
nores. 

Colocando caixas do correio 
nos seus escritórios e estabele
cimentos, os Senhores Comer -
ciantes servem-se a si proprios e 
auxiliam os C. T. T. a bem ser· 
vir o publico. 

---+c:llD ... ------~ 

Há quem diga que as estrêlas 
Pertencem todas a Deus 
Mas como, se andam na Terra 
Os teus olhos que são meus? 

Ma( alda de Castro. 

3 de Dezembro dP 19 ·is 

«O ESPGZENDENSJ» A IMPRENSA 

<<O Espozendense• 
Fez as suas bôdas de oiro 

êste apreciado colega de Espo
zende. 

~11 _anos de jorn:ilismo na 
pr?v1nc1a, representam quaquer 
coisa de notavel, digna de admi
ração e respeito, mas 5 o anos 
de vida honrada e sã em defesa 
do progresso e bem-estar de um 
concelho, servindo a Pátria com 
amor e u Estado Novo com bri
lho, como o taz •O ESPO -
ZENDENSE •, são predicados 
não só dignos daqueb admira
ç:io e respeito, mas tJmbem de 
elogio e reonhecimento, que 
deve se! vir d;: estimulo e guia 
ao3 mais no\·os. 

Parabens, pois, ao cc ESPO,... 
ZENDENSE» e a tod is que nê
le trabalh_am, com os desejos 
de que a vida lhe c::mtinue pros
pera e longa. 

(Do n. 0 226, do c~oticias da Beira>, de 
25 de Novembro de 1938, ano VíIIJ. 

ccO Espozendense• 

Este nosso colega, decano 
dos semanarios do distrito, aca
ba de comemorar as suas bôdas 
de oiro, entrando, altivo e se
nhor do seu valor regionalista, 
no seu 5 l. 0 ano de publicação. 

Pode bem êste nosso colega 
ter vaidade pela idade que atin
giu pois ela constitu~ um ver
dadeiro recórd que cbega a sur
preender e a admirar só se con
seguindo mercê duma persisten
cia e exforço titanico do braço 
que o dirige. E' o que acontece 
com Silva Vieira que tem co'.1-
seguido manter o seu jornal de 
modo a que podesse atingir tal 
comemoração. 

O nosso jornal felicita viva
mente o seu colega desejando-lhe 
a continuação da sua brilhante o
bra. 

(Do n. 0 159• ano IV, do >Noticias de Fa
malicão>. 26 de Novembro de 1938). -----···-----
Na Argentina 

foi peseado um 
ccleão marinho>) 

BUENOS AIRES, 28-Per
to do porto Quequen, foi pesca
do um deão marinho>) que me
de três met~os de comprido e 
pesa 280 qmlos. O monstro foi 
apanhado vivo, pois os pescado
res apenas o atormentaram com 
pancadas na cabeça e com barris 
de ferro; vai ser entregue ao Mu
seu de Ciencias Naturais, desta 
capital.-( Americana). 

A.' imprensa 

Uampanha de utilida
de pobliea 

PAIS! 

Velai por vossos filhos. Re
comendai-lhes que não joguem 
a bol::i nas ruas ou estradas nem 
atr~vessem estas sem olhar pri
meiro se vem algum veiculo. 

PROFESSORES! 

Antes de encerrar as aulas 
adverti vossos alunos dos peri~ 
gos do trânsito ! 

.Fazei-l~es .compreender que, 
na rncon_sc1enc1a do perigo que 
correm, Jogam com a bola tam
bem a sua vida enviando ainda 
um inocentt:-o motorista á ca
deia! 

CRIANÇAS! 

Escutai vossos pais e profes
sores: Não tendes visto meninos. 
estropiados, sem braços ou sem 
pernas? · 

Eles são Sllas próprias viti
mas, pois escolhem as ruas pa
ra campos de futebol e outras 
brincadeir lS. 

Nunca atravesseis, correndo, 
uma rua sem primeiro olhar se 
vem algum automovel ou camião. 
Nunca passeis atràs de um car
ro ao atravessr uma rua, pois 
pode surgir repentinamente um 
outro e apanhar-vos. 

MOTORISTAS l 

. Prestai a maxima atenção a~ 
c~1anças que, na ignorância dope
ri.go a que estão expostas, se 
divertem na via publica. 

Nunca ultrapasseis outro veí· 
cuia com velocidade. Além de 
ser contrário ao Codigo da Es
trada, podeis atropelar alguem 
que, inadvertidamente, venba a 
atravessar a rua, encoberta pek> 
outro veiculo ! 

PEÕES! 

Sereis capazes de parar de 
chofre, quan Jo ides a corres? 

Como quereis então, que o 
automovel o faça? 

Lembrai-vos que a embala
gem do automovel é mais difi
cil de do~inar que a vossa, por 
serdes mais leves •.• -----.. ·-----

Quando eu era pequenino 
Que minha Mae me embalava 

~ 

Davam-me as moças beijinhos 
E agora não me dão nada. 

António Nobre. 

t•ara f e e bar 
Nunca pensamos que fomos 

novos; apenas nos recordamos 
de que o fomos. 



Bihl ioo·rafia 

PUBLICAÇÕES DIVERSAS: 

-Os nu meros 6 I e 62, da 
Rez:isttz do Depúrtamtnto Nncio
nal do Café, publicaçã') que \'é 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 6.0 ano de pu
blicação. 

-O n.º i 39, ano XIII, da 
Rei:ista do lnstit11to do Café, do 
Estãdode S. Paulo, pertencente ao 
mês de Agosto do corrente ano. 

Agrarlecemos. 
-O n.• 1 I de Novembro 

do BoletimM. das J/issoos Frarisca· 
nas e da Ordem Terceira, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai 
xo da conspicua clirecç~o do Rev. 
P. e Luiz de Souza. 

O custo da ílSSioatura l de 
10 escudos por ano, para Portu-

gal. J' r. • d' 'b 'd · - a 10l 1stn m o mais 
um fasci::ulo, o 22, da importante 
Encitlopedia-Pedagogica Progre
dior que a popular Livraria Es
colar Progredior, lançou á pu
blicidade. 

O fasciculo agora publicado 
akança de paginas 8 l 3 a 960 
letra Ana, a .. ngelo. cons
tando cada fasciculo de 3 folhas de 
48 paginas ao custo de 5 escudos. 

E' uma publicação de gran
de utilidade para os professores 
primarias portugueses a qual não 
devem deixar de a assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, 15 8, Rua Passos Ma
noel, 162-Porto. 

- O numero 1 2, da in -
teressante publicação mensal por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XIV anos de publicaçao. O 
numero~recebido êde Novemb. de 
1938. 

-Temos presente o n.º 285, 
ano VIII, do Jornal "O Contri
buinte», semanari0 defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias ), 15 e 25 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentis
sima do sr. Alberto Carrapatoso, 
redator principal. 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos cada ano. 

Assina-se na rua da Palma, 
II6, 2.0 --Lisboa. 

-O fascículo 79 da preciosa 
obra-Terras Portu91~ezas-ar
quivo historico-Corografico, or
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. João Bap
tista de Lima, da Povoa de Var
zim, o qual já alcança a letra P 
Porto de lllós, e de pag. 
409 a 480 do 4.0 volume. 

Pedidos a João Baptista de 
Lima-Povoa de Varzim. 

- O n.0 99, 4.0 ano, do A
grict1ltor, mensario de propagan
da agricola no norte, cuja distri
buição é gratuita. 

O Nf ~\ __ R 
Dize, ó mar! De que me fabs 

• 
1esse rouco mugir teu, 
No cachão que se desliza, 

No terrivel escarceu? 
Que dizes na branca espuma, 

E nas ondas que uma n uma 
Se veem nas praias romper, 
No crespusculo se apaga 

Seus raios na tua vaga 
Quando o Sol vai a morrer? 

Que me dizes, quando ferves 
Na borrasca assustador, 
Quando as ondas te encapelam, 

Quando me incutes terror? 
Que me dizes quando a brisa 

Nas m10sas ondas desliza 
Na tranquila viração, 
Quando o luar te prateia 
E no teu clmpo semeia 

De branda luz um darão? 

Que me dizes no rochedo 
Que eu vejo a cabeça erguer 
Toda musgosa entrt: as ondas 
Que sôbre êle veem ferver, 
Nos baixos que em ti se escondem, 
Nos ventos que sós respondem 
Ao canto do pescador? 
Que me diz o teu peixinho, 
A tua baleia, o golfinho ..• 
Senão- gloria ao Criador ?-

De Deus fala esssa infinita 
Extensão dos campos teus; 
Falam· me em Deus as riquezas 
Que escondes aos olhos meus 
Lá nos teus abismos fundos, 
Lá nas praias de outros mundos 
Que a tua maré lambeu, 
Nas preciosas pescarias 
Onde escondes pedrarias, 
Tesoiros que Deus te Deus! 

E' voz de Deus tua vaga 
Quando estala e dá pavor; 
E' voz de Deus o murmurio 
Que fala falas de amor; 
E' voz de Deus a tormenta 
Quando medonha rebenta 
Ao reboar do trovão, 
E' voz de Deus irritado, 
Como é de Deus aplacado 
O sôpro da viração. 

• 1 

Dize, ó mar! De que me falas 
Nesses teus campos de anil 
Onde o azul do firmamento 
Reflete encantos aos mil? 
Dize, 6 mar, dize o que cantas? 
O meu coração levantas 
A que aplauda a teu Senhor? 
Eis-me aqui! Mar, afinemos ... 
Na mesma lira cantemos 
À!' glórias do Criador! 

DO LIVRO uFLORES DE SAUDADE· 

a de Dezembro dP lfJ ~ 8 

-Temos presente o n.º 4, 
I. · ano d,1 Juventude, publicação 
mensal lisbonense que se publica 
em Lisboa. 

O num!ro agora dado á luz 
é largamente colaborado e ilus
trado, contendo 44 paginas. 

O seu modico custo é ape
nas de 1.:i50. 

-O n. · 5 8, da brilhante 
revista de cultura e propaganda, 
de arte e literatura colonial, O 
Mundo Português, que mensal
mente se vem publicando em 
Lisboa, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Augusto Cu
nha, edição da Agencia Geral 
das Colonias e do Secretariado da 
Propaganda Nacional. 

Como todos os numeras an
teriores, muito interessante nl 
sua colaboração. 

A Redação e na Praça do 
Rio de Janeiro, n.• 1), para on
de deve ser dirigida toda a cor
respondencia. 

Voltnra e Recreio. 
Temos em nosso pod~r o n.º 10 

desta revista mensal que se pu
blica em Lisboa, debaixo da di
recção do snr. Manuel Bernardes 
Gatarrão, muito conhecido na re
publica das letras. 

E' ilustrada e cada n.º traz 
3 6 paginas de boa leitura. 

-Estão publicados os tasci
culos 7 a 10 do chistoso e popu
lar romance historico de A. Vi
ctor .Machado,-A Maria da Fon
te, que a importante livraria lis
bonense de Henrique Torres, e
ditor, lançou á publicidade. 

Assina-se em Lisboa na rua 
de S. Bento, 279. 

Cada fasciculo de 3 2 pagi
nas, 1i2 5 cent., ou 4 fasciculos 
5 escudos. 

MARINHAS,. IS 
ltlês das almas 

Terminou hoje o mês con
sagrado ás BemJitas Almas do 
Purgatorio. Apesar de sermos 
do .n~mero dos que sempre a ele 
ass1st1ram, não queremos calcu
lar o numero dos assistentes 
diários. Antes queremos dizer: 
quanto ... quantos não assisti
ram porque não quizeram. Faz 
pena esquecer quem tanto nos 
amou. 
Falecimentos 

Deram-se os dos inocentes 
Manuel-filho de Domingos 
Mota-Marcilio-filho de An
tonio Carvoeiro-~anuel-filho 
de Adriano da Fonte-Maria 
Candida - filha de Valentim 
Coutinho. 

A's familias que já a Deus 
deram quem os louve os nossos 
sentimentos. R. 

P. CARLOS JOÃO RADEMAKER 'T eja 3 ... a página 



t. 0 de Dezembro 
Passou na ultima quinta-fei· 

ra mais um ano, sobre os mui
tos, da restaur~ção de Portuglll. 

Amerleo Vieira 
Ret!rou na ultima quinta-feira, 

para a cidade do Rio de Janeiro 
com sua Ex.ma Esposa, es
tt: nosso querido amigo, mem
bro da ilustre familia Vieira, des
ta vila. 

A Americo Vieira, que deixa 
em cadl espozendense um ami
go sincero, desejamos uma feliz 
vfagem, com prosperidades pe
las terras de Santa Cruz, a fim 
de que dentro em breve o possa
mos abraçar feliz na sua e nossa 
terra. 

Que seja portador de cum
primentos saudosos para seu ir
mão-o ilustre espozendense
Vasco Vieira. 

:NE() ROLOGl1'. 

Com 73 anos de idade, fa
lec.eu na ultima sem2na, nesta 
vila, a snr.ª Quiteria d' Afonse
ca, que ha tempos se encontra
va Jocnte. 

Paz á sua alma. 

Tambem na ultima quinta
feira, faleceu nesta vila a meni
na Maria dos Anjos Gonçal
ves Zão, de 1 3 anos de idade. 

Que Deus tenha no ceu a 
sua alma. 

HE()EIT&S 

Quer ter os seus 
dentes braneos? 

Carv~o vegetal pulverizado, 
2 5 gramas; carbonato de cal, 14 
gramas; quinquina vermelha, 12 

gramas; magnesia calcinada, 18 
gramas; essência de h'Jrtelã pi-· 
menta, 10 gramas. 

Misturar cum cuidado. A pro
posito: recomendamos o uso mo
derado dos pós dentifricos, se
jam êles quais forem. Penetrando 
nos interesticios das gengivas e 
dos dentes, podem com o tempo 
alterar-lhes o esmalte. Basta usar 
de qualquer pó duas vezes por 
semana. De resto o asseio da bô
ca mantem-sc lavando-a com à
gua pura. 

O emprêgo da agua 
quente: 

A agua quente, tomada em 
larga dose, meia hora antes de 
deitar, e bom remedia contra a 
prisão de ventre. 

-As dores violentas de ca
beça.cedem quasi sempre á aplica
çao simultânea de agua quente 
sobre a nuca e sobre os pés. 

-Um pano dobrado e mo-

3 de Dezembro dP. •~=-i ~ 

Dois desastres que se de- 1 

senrolam ao mesmo tempo 
Um hon1e1n fulminado, uma 
vaca e 5 pessoas feridas 

Na ultima quinta-feira, pe
las 5 horas da tarde, deu-se um 
lamentavel desastre na freguesia 
dl! Gandra, o qual custou a vida 
a uma vaca, e ao sr. Manuel Ro
drigues Santa Marinh<l, o qual 
passamos a relatar, conforme 
nos foi dito, no ]oca! do desas
tre: 

O Santa Marinha foi traba
lhar para o campo e levou o 
gado para pastar, e ele entrega
ra-se ao cuidado de litnpar uma 
regueira debaixo de uma lata. 

Em dado momento viu uma 
das vacas ter-se coçado num 
poste da luz, e, começando lo
go aos saltos, conclui-se neste 
momento ter caído uma linha da 
luz electrica do poste e enga
lhar-se no animal, e deste á lata 
e fez contacto com a terra e a 
Santa Marinha sentiu um pequeno 

Acaba de saír a 

choque, e ao levantar-se agar -
rou-se à lata e caiu fulminado. 

A mulher do snr. Manuel 
Barros sofreu tambem um cho
que que a deixou sem sentidos. 

Outras pessoas foram tam
bem atingid;1S e entr(' elas o sr. 
Reitor d' aquela freguesia, sr. P .º 
J ulio Cubei o Soares, felizmente 
sem gravidade. 

Eis como nos contaram o 
caso. 

No mesmo dia e quasi á 
mesma hora, deu-se um identi
co desastre com um fio da luz 
electrica, na freguesia de S. Clau
dio de Curvos, do qual se t:n
contrani tres pessoas em perigo 
de vida, devido a um fio da luz 
electrica ter caído ao ch:io, íll 

via publica. 

Hora Vermelha 
Excertos de algumas críticas ao 

livro «Via-Láctea», do 
mesmo autor. 

cO apreciado autor de cCriança>, dá-nos 
agora um livro curioso e digno de leitura 
que, embora talvez um pouco influenciad~ 
por Cesário e António Nobre, revela uma 
inturção muito apreciável e até mesmo uma 
personalidade a definir-se. cVia-Làctea> se 
chama o novo trabalho de Álvaro Fernan
des, e nele se respira a alma dum poeta são 
ainda que ligeiramente nimbada por uma de~ 
licada névoa de saüdosismo>. 

cComércio do Pô•·to», de 1- 7-1925. 

ccVia·Láctea> tem um valor que não po 
demos ocultar e ninguém há-de negar: é a 
revelação dum poeta que, continuando a traba
lhar o verso e fazendo por se libertar das 
excessivas e banais divagações de sonho e 
fantasia que ora preocupam demasiadamen
te.º seu e~ptrito, se há-de impor, porque pa
ra isso mmto hão-de concorrer a emotividade 
da sua alma e a inspiração, que um espíri
to culto ajudará. Não lhe faltam qualidades 
para ser um lírico apreciável. Queira saber 
aproveitá-las, materializando mais um pouco 
as suas impressões e tendo o cuidado de o
lhar a forma com mais atanção: depois ven
cerá. 

« .Sanf{'Ue Novo ~ , de 20-8 -1925. 

(1) Iniciais de Costa llrochado. 
C. B. (1) 

l~ado em em agua quente, tor
cido rapidamente e colocado so
bre o estomago, opera duma ma
neira fantastica contra as cólicas. 

-Um pano dobrado, mo
lha?o em agua quente e torcido, 
aplicado sobre a parte dolorosa, 
dá pronto alivio às dores de den
tes. 

Regulamento das en-
fermeiras 

Para ser boa enfermeira é ne-
cessario: 

-não ter ;11enos de dezano
v~ anos, nem mais de vinte e · 
sets; 

-possuir uma saude robus
t~, capaz de resistir aos contá- -
gtos; 

-viver doi-; anos em regí
men de internato; 

-não usar joias, nem pi:l-
tar-se; 

-levantar-se ao toque das 
seis horas; 

- obdecer durante todo º' 
dia; 

-aprender a olhar de frente 
''d , sem e.mpa.1 ecer, os piores ma--

les fistcos, as mais horríveis mi
serias morais. 

Não é por tirania: se dois 
~iéses após a entrada na escola, 
!tver médo, h~sitar, poder-se-á 
ir embora. De contrario sera uma 
mulher valorosa, visto que tem 
vocação. 

(Do ccBoletim do Inatituto 
Português de Oncologia»). 

---------·---------~ O t(_~mpo 
Nos ultimas dias tem chuvi

do com ibundancia, o que trás 
grande~· beneficias às pastagens 
e a toda a vida do campo. 

Enfermo 

Te;n estado o nosso bom a· 
migo snr. Dr. Joel Magalhães. 

Desejamos-lhe melhoras. -----.. ·-------
Errata 

Na correspo1dencia das Ma
rinhas saiu :1 data truncada pois. 
deve lêr-se )O e não 16. ' 

_,,,,,,,.. i 

~~~'""'' ~ l 
-. ,;;j 

. U:na elegante garrafa do ge
n utno brancoso ao primeiro deci
frador. 

ESPOZmNDE m o ~EU COVCELHO 
restam ainda alguns exemplares 

' venda. -----···-----


